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DE POEIC1A 
O er. dr. Jo&o 

delepAdo de poli- 
. recebeu do dr. 
stguime telegram- 

o de delegado ge- 
ste Estado, despe- 
) collega, agrade- 

de seu concurso, 
.ite a miche gee- 

:tSARIO 
Festejando o eeu 

ilicio, transcorrido 
■jximo findo, a «e- 
i Cardoso, filha do 
t'.stlno Ferreira, of- 
•e cum^ro de ami- 
cuir, priraentar, ces- 
cara de châ. 
E VIAJAKTKS 
- Do sua viageru a 

se encontva neota 
■onel AndrÉ Martins 
présidente da Cama- 

Vj de sua vlagom a 
dr. dodo ilarciano 

x-vice-presidente da 
:o aqul residente. 

lui ncsta cidade os 
I Vlllela o Fernag- 

lîla, fazendelros em 
este municipio e re- 
capltnl. 
m nesta cidade os 
aptista Fcrelra, ca- 

■refeito do Kibclrlo 
Mattinn do Valle, 
e cm Hlbelrâo Cor- 

> Fructuoso, fiscal 
Ic-uto eui iiibcirêo 

umtto, onde residia, 
•esldehcht para esta 
nonte Candido Xla- 
'Uho do er. coronel 
ilto da Silva, colle- 

do Kstado dcst^ 

<1 vtiÂ'JO 
— Em Poços do 
oncoatrava em tra- 

o entimado Jovon 
•mco. Illho do er. 
ranco, tazondclro, 
elrHo Corrcute, dcs- 

JANEIRO 

: NTEN3SX.VMEN Ttî 
)r cngano, o enfer 
al do Aliemdos Jic- 
ou ao louco Jnaaqtiim 
ucilo de formol, Jul 

> limonada purgativa 
agnosia. 
em estado grave. - 

.S. l'ACJX) 
- Pcio prbueiro no- 

31 ne je para S. Fau- 
aldo Mala, Joaqului 

Nestor Arantagy, te- 
Dute Cordelro, Otto 
madame Lulz Cçrres, 
. Vianna, 3Iax Wels- 
ço Porcs, dr. Euiz 
unont, vluva Dumont 
has, dr. Farla Filho, 
\'as;oncellos, Alfredo 
iarcs, Durval Franco 
Cllagotl, Nioolau Fi- 

SENAOO 

do luxo eeçuiram os 
f.o das Noves, Frank 
.ngos Coelho. dr. Cle- 
^alhSes, dr. Vlrgilio Pc- 
.Ivo, Caetano l^nirenco 
Jastdo Levy, Lourt a ;o 
i SUva, Henri N. Crowlln- 
ICf o îl. de So-asa, Euiz 

•McxartHre ÎJaluff, Srantiel 
Jeronymo Monlelro Fi- 

Cocoae, dr, Abriano Iti- 
'•xandre Colon, Tosé-Af- 

• Albaco Gullhcrtnc. 
Zo Weilo. Mortine Go- 

FA- MINISTRO PA 
ZEXDA 

t) — O ministre da 
actes de hoje, permit- 
pedldo da D'rectorla 

t secretaria da Agii- 
Paulo, o reoebîmento 
'SriSejOOO, de Im- 

iorte arrecadado em 
19, de passa gens ven- 
'auio Xorthcrn Bav- 
:. uîta rogulamontar; 
sar & deiegacia fls- 
'mco a dj^ldlr o Es- 
zonas parti a fisca- 
lectorlss foderaes, 
iaapecQâo da prl- 

tuai Inspector Josô 
nara, e da segunda 
tirarlo da Alfan- 

Manuel Scbueller 
'orme proposta do 
ta; Indeferlu o re- 
mtonlo KoJrlgucf 

1 tan do conccasH o 
surso ao acto da 
eral que o multou 
o obrigou- a reco- 
ubllcos 1:1931500, 
■rsumo soneg.ido: 
ites «duaaolros 
iclacs aoaixft. na 
toa, os srs. Er» 
Pescual Gomer, 
da Crus, Xaza- 
up.; Jo5o Cal- 

II, U Wrlgth; 
Cunlia, do_Po- 
imp.; JosC do 

Grandes Mol- 
ilrido Ferretrft 

-GV 
Alfâiidega des- 
jo 252:8251362, 
Î1«Î010. 

\ KUATAB 
\o 
Tvfes olficlaes 

com o aspi- 
axercllo, sub- 
iscola JJiîltar 
>s dos Affon- 
conqnista do 

internaolo- 

factorlo, po- 
;pi Jerar oa 
i portai]oros 

;iiLri\.\i>os 
Juliano Mo- 
piclo îfacio- 
rreeentou co 

contra dois 
ispital; uni 
iç^o de for- 
rotuio de 11- 
•eeendo com 
snlucfio: ou- 
nedio a um 
csdotauiente 

scripto no ro- 

rriîo logo que 
tjeîlo. 
MA Q14DBI- 
lOSXAtl 
ici» descobriu 
a Gloria unia 
i extrangelros, 
iher chamada 

institutda por 
que frequen-» 
o restaurante 
liOB". Em «eu 

ida» uma cai- 
nachina de fa- 
• uma valise 

-tas, que ven- 
• alto prefio. 
polida, deraru 
te cordon Wll- 
■ao lUfuel. 
rjr — ("Cor- 

HOMENAGEM A' MEMORIA DE 
RIVADAVIA COURBA E VI- 
CTORINO MONTE1RO 

RIO, 8 (A) — A sessâo do Scnado 
realizou-se com a presenga de 31 se- 
nadores. Presldlu-a o sr. Azeredo, se- 
cretarlado pelos ers. Alencar Qul- 
marâes e Cunha Pedrosa. 

A* sessSo fol toda dedicada a ho- 
menagena aos mortos. 

Approvada a acta da sessâo ante- 
rior, e lldo o expediente, que constou 
da devoluqâo de autographes legls- 
lativos, o sr. Azeredo fez uso du pa- 
lavra, dlzendo que'lhc cabla o dolo- 
roso dever de communicar aos seus 
parcs o fallecimcnto dod srs. Rlva- 
davia CorrCv e Vlctorino Monteiro, 
dois illustres membres do Senado. 

O orador refera-ee a esses dois 
mortos com sentldas expressSes, ea- 
lientando os relevantes services 
prestados & nagâo por esses con- 
gressistas. 

O sr. Azeredo rofcrlu-so aiuda ao 
fallecimento do constltuinte dr. Bam- 
paio Ferraz e dos cx-senadoves 
Ubaldino do Amaral e José Maria 
Metello, enultccendo os serviçoa de 
cada um déliés. 

Concluii» declarando que nSo Ihe 
competia fazer o eloglo dos ex{ln- 
ctos; estava certo do que o Senado 
tomarla na dévida considernGâo a 
partlclpaçâo que acabava de fazer. 

Termlnada a brove oragSo do sr. 
Azeredo, o sr. Soares dos Santos 
occupou a tribuna, proferindo um 
longo e commovcntc diacurso. 

Terminait do, disse o sr. Soarcs dos 
Santos: 

"Srs. aeuadores: — Conhecestes 
tanto quanto eu os dois vultos po» 
lltlcos cujas biographins acabei de 
vos apresentar. Coui'vosco elles tra- 
balharam por mnllo tempo, mere- 
cendo scnipro^ nossa estima pela 
fffabllldade do seu trato e pela leal- 

ade jimals' desracutldR da sua 
conducta habituai. Devels, portante, 
comprehender quilo juslificaxlas Bâo 
as uianifestaoOes de pesar requeridas 
nesto recinto, como um cuito devldo 
à, mcmorla daquelles patrlclos. Re- 
présentante do Rio Grande, e o unl- 
co que fiscou rosistiudo. 5, rajada de 
infortunlo que passou sobre a ml- 
nha banouda, venlto, sr. présidente, 
ont satisfacqâo A triste contigcncia 
do actual nett; ito, pedir ao Se- 
nado concordar com as houienagens 
do que se tornaram dlgnos os mcuB 
Inolvldavois conipnnhelros de re- 
presentaqâo, îao cedo arrcliatiidos 
pela morte ao convivlo harmonioso 
dos sous pare». 

Asslm, sr. présidente, requelro a 
v. exc., em nome do Estado que re- 
présente. e no me n "proprl.o, soja 
consultado o Senado sobre si con- 
sente que, na acta dos nosaos tf.a- 
bnlboa do hoje, tique oonalgnado um 
veto de pesar jjc/o «îeKapp.arooim'jii- 
to objoctivo dos senadoros Rlvada- 
via Covréa « Viutcr'no Monteiro; 
bem.asalm, que seja levantada a scs- 
sâo, alnda em homenagem A me- 
mqria daquelles lilustrca rcpubll- 
canos. Tenho dito.'' 

Falou depols o sr. Octncilio Ca- 
mard, assodando-so A» demonstra- 
CCos. 

O sr. Eucno Monteiro taml-cn; dis- 
cursou, clogiando os dois rûprescn- 
tr.nlcs gauchos. 

Em nome da Comniiasao do Fi- 
nanças, pediu que fosse conslgnado 
em acta o sou voto do pesar pelo 
falleclmqnto do er. Vlctorino .Mon- 
teiro, que foi présidente daqualla 
commissâo. 

O'sr. Adolpho Gordo. représen- 
tante desse Estado, pronurveiou o 
eïguin^ dtscurso: 

"Sr. présidente, o Estado de Sà» 
Paulo,Uido quai tenho a iionra do 
ser reprçseiitîmto nesta casa '»o 
Cougresso, a^ôçij-so il. jtista c 
rpclda homciiagom qlie o Senado 
Republlca é sollcitado a prestAj A 
meœorla do illustre brasileiro Riv.i- 
davia CorrCa, tfto ce do desappareoi- 
do d entre os ylvos. Kio 5 m eu in- 
tuito, eubindo a esta tribun;", sa- 
llentar os traqos principacs de uma 
vida tâo briihante o tfto chefa de 
servTços A jatria, Bropagandista, 
chefe politico, Jomalifita, deputado. 
senador, ministro le Estado e prv- 
feito, o illustre extincto soubc seru- 
pre, em cada um desses postas, po- 
lo sea talonto. pela sua cqltura, pe- 
la sua âedicaç5o û causa publioa 
impôr-se ao respetto e A considera- 
çâo dos brasilelros. Vr r.ho A tribu- 
na testemunbsr o agradeelmento do 
me a Entado pelos importuntot; scr- 
viQos que R'.vadavia Corréa Ihe 
rrestou. Jornalista desdo os tonpos 
acadeirrlcos, a sua acqâo notou-.se 
deade entâo sàlieuto e notavel, pe- 
los ai-Uorosoa coin balte que deu em 
duas grande» o memoravela cam 
panhas que tigitavam, ncesa época. 
o palz; a aboUçfio do esoravos e a 
abollcâo da moaarchia. Proclama- 
da a Rcpubilcà, o par lldo republl- 
cano paulista entendcu prallcar urn 
aoio do patriotismo convidantlo 
aqtielle denodado propagandlsta pa- 
ra coilaborar na confecqûo <la Ici 
lundamental do Estado e nas le!s 
organlcas ord In arias c fol, por laso, 
clcito membro da Conc'.l'.ulntc de 
S. l'nnlo no «eu primeiro Congrcs- 
so ordinarlo, onde revclou, a par 
da aiaslma Jealdade para com « 
partido que o clcgcra, uma felicis- 
sima oricntaçâo deniocratica. E 
quando ïul dado o go'.pe de Estado 
polo mar'-chal Dcodoro da Fonsî- 
ca, RivaJavia Corréa, aoompauhan- 
do um gesto nobre e altivo do di- 
verse» deputados paullstas, resl- 
gnou a sua cadeira, sO vindo a oc- 
cupai-a, do novo, depols de resta- 
btfJcoida a ordem constitueional ti > 
pslz. S5o Faulo jû era devedor a 
Bîvadavla Corréa. por tantos e in- 
nolvjdavela scrviqos que Ihe prestoa 
como jornalista e como seu repré- 
sentante législative, o a diriJa ain- 
da s« tornou maior, mais tarde, e:u 
uma hora multo grave para aquelle 
Estado, 

Sabe o Senado que o Partido Rc- 
pubiicano Paulista liostilizou tanto 
quanto pûde a candiàalura do ma- 
réchal Ilermcs da Fonaeca A pre- 
«idencia da Rcpubllca c que, d l- 
rante o seu governo, se manleve 
sempre dm altitude de opposlqfio. 
Sabe tambeip o Senado que foi In- 
tulto do marochai Ilermcs effe- 
etnar uma intervençào armada em 
Sâo Paulo, cobrlndo embora o seu 
territorio de su.nsuo. Nâo vou e nem 
quero fazer agora a cruica dos 
aconteclmeutos que se dcfonrolla- 
ram naquello période da nossa liis- 
toria. Sâo factoe de toonlem e a nii- 
nha crltlca péde eer injusta e par- 
clal. Quero apenas assignalar um 
facto; no govsrno'do maréchal Her- 
nies houve alguem que se revclou 
umlgo sincero do meu Estado e se 
ceforqou para, que «quelle attenta- 
do nio ee constituasso. Fol Rlva- 
davia, Corréa, Itecordo esoos factjs 
com profunda emoodo, ao declarar- 
Ihes, cm nome do f53o Paulo, que 
darel o meu voto fis homenagens 
pedlflos. Olulto hem. IVIuito hem)." 

Todos os xcqucrlmentos foratn 
unanlmcntenle approvados, eendo, 
cm sfguîla, levantada & ee.tsJo. 

ACADEMIA BRAS1DEIHA 
RIO. 8 (A) — O présidente da 

Rcpubllca fez-se representav pelo 
«eu eecretario, er. Agenor Bourcq na 
rcoepçko do sr. Humberlo d© datn- 
poa, ra Academia Brasilc.Ta de ti- 
tras. 
O "BKASIL" SERA' KNC.VLU.VDO 

RIO, 8 <A) — A Capltanls. do 
Porto val mandat enchlhar o Clip- 
per "BraBil", afim fie procéder a rl- 
vuroea vietorl*. 

CA 

RIO, 8 (A) 
• eve hoje numer 
çûo da votaçûo ■ 
..sfonjos que fizi 
Morelra, ua pre- 
nada conseguiu. 

A sessâo foi a'1 

15 smlnutos, seert 
Annibal de Toleu 
Aibuquerque. 

À acta da sessâ 
provada sem ina * 
pediente lido cons 

Diploma do sr. 
sesilo, elejto depiij 
buco. 

mensagem pedic 
10.9403000, para 
Maria Isabel de 1 
1:277Î000, para 
lerenca de vench 
ormazem da A1 

Grande do Sul/ I 
uos Santos; de 1 
pagamento de A 
extincto posto flst 

o offiolô do er 
do, cominunlcan 
a Secretaria da 
ta do d« S. "Paulo; 

mensagem do 1 
cSo, pedindo a a: 
de 20:0003000, t 
serigâa dévida à 
r.al de EavogafiSi 

6 sr. Nicanor 
apr.csentou um'r 
tormasôcs. inquo 

l.o — Si o g' 
da Estrada de 

2.0 — Quaei 
qualquer ordehi 
primeiro do mat 
te. •desde. a poss 
e.t5 A présenté 

3.0 — Quai o 
leita a desapropi 
pago; 

4.o — Quai o 
e proteste a re 
priacEo dessa. es 

5.o — Quito? r 
das a essaa d 
t acho. 

Justiiicando ef 
er. Nlcar.or do N 
que se tratava ■ 
anno passado. A 
autorlzada pdr 
slgnatarios fon 
cutiu-ee h qnes 
i.pportnnldade 
tratava do ut 
lutorlzou-Be a 
60:0003000, o 
O orador diz 
prîftçâo nfto f 
no» anterlorc 
porém. dlspo: 
conta da ost 
des desposas, 
apparece u 
contra, a des 
avallaçilo par 
da. 

O deput.. 
t.isso uma 
\ Oèm-so a 
se vcrlfiquc 

Soguiu-ae 
Volga Mirn1 

topico da 
que trata 1 
tenario da 

Faz eent 
lativo-sa . 
Ihe toca d 
ea obra. i : 
jâ transita 
aiguns 9oa 
rlo, se traû; 
torlzaçâo n 
de ©UiondaS 
ihe que 
Icgisiativo qy. 
o seu csfotçc 
tri de, ! Hz o 
léO "aîiuos. se • 
Xacûaaal. fille 
do A morgeai 
ra a fndoieaçû 
vexatoria par. 
julgamento fu 
que 6 sj-stema 
sobre a m cent: 
O prôjecto !■ 
cemmissio de 
de um volum 
irreallzavel p 
do nosso aegu- 
quiçâ, do torc- 
quo a Camara. 
mente o umut 
um estimulo : 
que, refîectînd 
nides, idéns c 
numerosas p 
nacioiial, deil. 
nur, procura:; 
oxito dos fe-ip 

O orador, p 
na sossêo p:j 
contiibuirSo 
eeu projecto 
opera lyrica 
de Diamant'' 

O er. Vel. 
pir os motl 
traballio do 
vf-r. porfeita 
nos; i existe; 
tugueza. T r; 
Ils Castro, C 
opulenta cjvi 
mantlno. par 
opera ou pot 
assuaipto ci 
esthetlca, nos 
stltulcîlo flol < 
de esplrito do 
orador extcacb 
aeraqôoe sobre 
ta de 7 de Scp 

cl; iç.Ao naclon 
abvia em 1806 
franquia dos 

em 7 do ah 
Slca ;8o de P©"] 

Termina ref 
zendo es Es 
soleiinizaoâo 
cularlzando o 
que fard o Es 

A ordom do 
presenga de 1 
via numéro p: 

■;o, d 
dâ ntesa. 

A eessïlo fr 
o convocada < 
arr.anhâ. 

■ se 

OS LIMITES 
RIO, 8 (A 

Jastiga, e:n rt 
do governado; 
dlado adlafae: 
limites para . 
deolarou :;â 
dldo, vl-to 
que Jâ for; 
fédéral nâo 
a data a)ar 
trabalboa. 

Aoa £0 v : 
que adhorîr. 
a questâo d-. 
Jiutiça ira.; 
ma, «graucc 
do governo 
conter sacia. 

STOCKS 
RIO. 8 ■ 

«fflclaes da 
Abaeieclnaem. 
ros dos sioc". 
tentes hoje i 
Janeiro; arr 
jâc, 74.847 i 
go, 21.560 et 
dioca, 45.440 
ciiixas; a«su< 
godâo, 48.81 

Dm 185.7 
7i.4B3 ©Ao fi 
3 ■.4;: ©vyilii 


